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ORIENTAÇÕES DE TRABALHO

Os estatutos da Sociedade Portuguesa de Ciências Flores

A SPCF tem por objecto fomentar o estudo e progress
esclarecimento dos problemas económicos e sociais 
mercado dos bens e serviços florestais, promover, es
intercâmbio nacional e internacional entre entidades e

Ainda no Ponto 2 deste artigo, é referido que para atingir a

a)Reuniões, cursos, visitas de estudo e quaisquer out
cultural, relacionadas com o seu objecto social;
b) Edição e divulgação de trabalhos especializados, n
c) Atribuição de prémios a trabalhos científicos e técn
científica e tecnológica e para a concessão de bolsas;
d) Acordos com associações e sociedades nacionais 

Os Corpos Sociais comprometem-se a:

● Dar continuidade ao processo de transformação da SPC

● Promover a SPCF, dando maior visibilidade ao trabalho

● Sensibilizar “cidadãos nacionais e estrangeiros, empres
industriais e outras pessoas individuais e colectivas” de di

dé i li di fl lacadémicas, com ligações diversas ao sector florestal, no
técnicos da administração central e local, de empresas e d
estudantes florestais, a fim de fortalecer a SPCF recupera
produtividade.

● Reforçar no seio da SPCF a presença das temáticas e s
espaços florestais para o equilíbrio e bem-estar das popu
florestas no desenvolvimento das sociedades.

● Divulgar o conhecimento florestal (publicações em pape
pluridoc, entre outros).

● Garantir uma presença mais destacada na promoção, c

● Optimizar e operacionalizar os Congressos, em especia
enquadrados no espaço geográfico mais adequado, com 

O i i it f õ ífi ( fi d● Organizar visitas e formações específicas (p.e.:fins de s

● Dinamizar Protocolos/Colaborações com outras instituiç
Méditerrannéenne, Sociedad Española de Ciências Fores
Organismos dos Ministérios da Agricultura e Educação, A
como o Centro de Ciência Viva para a Floresta,  EFIMed B

● Colaborar com as instituições que estão a desenvolver 
sede na Marinha Grande, nomeadamente como parceiros, p

● Criar Grupos de Apoio em áreas temáticas com actualid
Energia e biomassa;
Protecção Florestal;
Informação para o Sector Florestal.

● Procurar novas instalações definitivas para a Sede da S

O PARA O TRIÉNIO 2010 – 2012

stais referem no Art. 2º, Ponto 1 que:

so da ciência e técnica florestais, contribuir para o 
da actividade florestal, da produção, à transformação e 

stimular a cooperação entre eles e desenvolver o 
e especialidades no seu domínio de actuação.

as suas finalidades, a SPCF promoverá designadamente:

tras actividades de carácter científico, técnico e 

nomeadamente em revista ou boletim próprio;
nicos e a criação de fundos para apoio à investigação 
;
e estrangeiras.

CF em Entidade de Utilidade Pública.

o que se desenvolve.

sas florestais, agro-florestais e agrícolas, comerciais e 
iferentes proveniências geográficas e formações 

d d d i i i i domeadamente docentes do ensino superior e investigadores, 
de associações do sector, profissionais liberais e ainda 
ando centenas de sócios desligados e tentar aumentar a 

sensibilidades demonstrativas das contribuições dos 
lações, divulgando o papel das múltiplas influências das 

el: cadernos temáticos, IFN, etc.; ou base digital: naturlink, 

colaboração e divulgação da Silva Lusitana.

al com uma agenda periódica, com temas actuais e 
amplo debate e aprofundamento técnico e científico.

t áti )semana temáticos).

ções, reatando cooperações existentes (p.e: Forêt 
stales, Ordem dos Engenheiros, Câmaras Municipais, 
Associações e Federações Florestais) e proceder a outras 
Barcelona, APEF, etc.

trabalho no âmbito da instalação do Museu Florestal com 
s na definição de conteúdos.ç

dade relevante, nomeadamente:

SPCF.


